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A série intitulada “Conhecer
Pessoa” trata de questões da
teoria do conhecimento, da lin-
guagem e da arte, a partir das
ideias estéticas e da criação
poética de Fernando Pessoa.

Poetas, profetas e loucos
buscam articulações do real di-
ferentes daquelas que são cris-
talizadas pela aceitação pacífica.

Aqui estão, divididos em
nove pequenos livros, os textos
escritos por Cid Seixas como
resultado de uma pesquisa, do
final dos anos oitenta, sobre a
obra desse importante poeta da
nossa língua e das suas diver-
sas incursões pela filosofia e
pelas ciências da cultura.

Embora discuta com respei-
to e admiração as ideias de es-
tudiosos marcados pelo estru-
turalismo, Seixas propõe o ul-
trapasse do método estrutural
em favor da compreensão da-
quilo que veio a se chamar de
estudos culturais.

Observe o leitor que os au-
tores antigos dividiam seus es-
critos em “livros”, cujas dimen-
sões correspondem às grandes
partes ou grandes capítulos
das obras atuais.

Para atender à dinâmica de
textos breves na internet, ado-
tou-se aqui a partição do mate-
rial em livros, forjando um elo
no tempo.
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Benedictus Dominus Deus noster
qui dedit nobis signum.
       EPÍGRAFE DE MENSAGEM

Tudo que vemos é outra coisa.
A maré vasta, a maré ansiosa,
É o eco de outra maré que está
Onde é real o mundo que há.

        FERNANDO PESSOA
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TRADIÇÃO
E CONTRADIÇÃO

A tradição jakobsoniana, herdeira das con-
quistas e equívocos do estruturalismo como
método e filosofia das ciências da cultura no
século XX, não reconhece a existência do sig-
no poético, enquanto unidade distinta do sig-
no linguístico. Mesmo a semiótica, entendida
como disciplina que estuda os sistemas sim-
bólicos, reconhece apenas o signo linguístico
como unidade básica da obra de arte verbal.

Jakobson reduz a poética à condição de fun-
ção linguística. Barthes com sua cartola de má-
gico, a “trapacear com a linguagem”, inicia o
culto da linguística como divindade do sincre-
tismo semiótico-linguístico, ao inverter a hi-
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pótese saussuriana segundo a qual a ciência da
linguagem seria um dos diversos ramos da
Semiologia. Eco, o singular filósofo e escritor
italiano, descarta a possibilidade de existência
do signo estético.

Estes três nomes das ciências da linguagem
do século vinte, de lugares e momentos diver-
sos, são significativos como amostra hetero-
gênea de uma tendência do pensamento pós-
estrutural que encontra no mestre formalista
os fundamentos de uma tradição em curso.

Com o prestígio da linguística e a autori-
dade dos seus teóricos, os critérios e princípi-
os aí estabelecidos passaram a ser aplicados a
outros objetos que não a língua, numa tenta-
tiva de conferir estatuto científico às discipli-
nas que recorreram ao saber desta ciência pi-
loto.

Pergunto-me se será útil questionar a du-
rabilidade das teorias do texto literário basea-
das numa perspectiva essencialmente linguís-
tica; e até que ponto as afirmações e constru-
ções dos estudiosos comprometidos com o
predomínio da linguística como disciplina pi-
loto resistirão a uma análise futura, quando o
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pensamento das ciências da cultura se distan-
ciar ainda mais do alumbramento e da conse-
quente servilidade aos princípios estruturais
inaugurados por Saussure.

O Jakobson da maturidade aboliu a auto-
nomia da linguagem poética, ao construir um
edifício teórico do ponto de vista da ciência
da informação, nitidamente comprometido
com os pressupostos estruturalistas. Essa ar-
quitetura privilegia o plano da expressão que,
pela sua tangibilidade, constituiu um dócil ob-
jeto para as especulações mecanicistas valori-
zadas pelo método estrutural. Embora pro-
clamem a importância do estudo das relações
entre som e sentido, algumas premissas bási-
cas da teoria jakobsoniana se assentam em ar-
gumentos que levam em conta, fundamental-
mente, o plano da expressão.

A primazia do significante não pareceu da-
nosa à inteligência pós-estruturalista, incluin-
do-se aí os já citados Roland Barthes e Umber-
to Eco, como parte da tradição jakobsoniana.

Procura-se aqui formular uma hipótese so-
bre o signo poético, sua autonomia e sua opo-
sição ao signo linguístico, para finalmente dis-
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cutir a noção de signo atrelada à de função
sígnica, ao fechar as discussões que encami-
nham nossa hipótese. Assim, tanto este livro
quanto os dois seguintes, que formam uma
unidade temática em torno de questões sígni-
cas, constituem exercícios visando repensar
criticamente as contribuições trazidas pela
modernidade estrutural e esboçar uma intro-
dução à teoria divergente: a teoria do texto
poético de Fernando Pessoa.

Comecemos, então, revendo alguns dos
postulados em questão; aqueles que foram es-
tabelecidos por Roman Jakobson.
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JAKOBSON
E O FRUTO PROIBIDO

Data de 1960 a publicação do ensaio “Lin-
guística e poética”, no qual Jakobson revoga a
independência dos estudos literários com re-
lação aos estudos linguísticos. Talvez em conse-
quência disso, pouca relevância foi dada, a par-
tir daí, aos possíveis traços específicos do sig-
no no texto poético. Devido à influência
exercida pelo velho e genial formalista russo,
sobre teóricos europeus e norte-americanos,
o reconhecimento do signo poético se tornou
insustentável, sendo transformado numa es-
pécie de fruto proibido, ou de ficção dos não-
linguistas.
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Embora reconhecendo que “numerosos tra-
ços poéticos pertencem não apenas à ciência
da linguagem”, Jakobson deixa de lado esses
“numerosos traços” e constrói uma teoria,
fragmentária e reducionista, que se institui a
partir da afirmação: “A poética trata dos pro-
blemas da estrutura verbal, assim como a aná-
lise de pintura se ocupa da estrutura pictóri-
ca. Como a Linguística é a ciência global da
estrutura verbal, a Poética pode ser encarada
como parte integrante da Linguística.” E acres-
centa, na mesma página:

“Em suma, numerosos traços poéticos
pertencem não apenas à ciência da lingua-
gem, mas a toda teoria dos signos, vale di-
zer, à Semiótica geral. Esta afirmativa, con-
tudo, é válida tanto para a arte verbal como
para todas as variedades de linguagem, de
vez que a linguagem compartilha muitas
propriedades com alguns outros sistemas
de signos ou mesmo com todos eles (tra-
ços pansemióticos).”  (Jakobson, 1960, p.
119)
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Depois de propor uma espécie de panlin-
guística, baseada no pressuposto segundo o
qual a semiótica linguística seria a matriz de
todas as semióticas, Jakobson submete a poé-
tica ao domínio da linguística. Esse “imperia-
lismo linguístico”, transformado em tônica do
pensamento estrutural, foi depois retomado
por Roland Barthes como parti pris dos seus
Elementos de Semiologia.

Mesmo admitindo que o poema reúne tra-
ços que não pertencem à linguagem verbal, ou
que não podem ser compreendidos somente
pela linguística, Jakobson prefere deixar esses
traços de lado, para proclamar lealdade à cren-
ça na sua ciência piloto.

Reconhecer a língua como uma semiótica
na qual todas as outras semióticas podem ser
traduzidas (tanto todas as outras línguas como
todas as estruturas semióticas concebíveis),
conforme os Prolegômenos a uma teoria da lin-
guagem, de Hjelmslev, não implica, necessari-
amente, reduzir os domínios das outras semi-
óticas ao domínio linguístico.

Se, por um lado, os seguidores da tradição
estrutural querem reduzir a poesia a um fato
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linguístico, como forma mais simples de
compreendê-la, por outro lado, a história da
criação poética demonstra que a literatura pro-
cura formar os seus sentidos com a ajuda de
outros códigos que não a língua.

Tomemos dois momentos polares: a poesia
na sua aliança com semióticas como a música
ou a dança e, no polo oposto, a poesia conste-
lada na galáxia de Gutemberg, ou associada à
escrita. Não percamos de vista, ou de ouvido,
sua associação à música, tanto na antiguidade
clássica, quanto na idade média europeia, quan-
do, desvinculada do código escrito, a poesia
utilizava o suporte musical como instrumen-
to de ampliação de sentido e ressonância. Na
lírica clássica, ou no trovadorismo provençal
e galaico-português, outro código que não a
escrita entra como elemento formador da
construção poética. Aí, a lira, ou a viola, pro-
ferindo o discurso da música, em lugar escri-
ta, se unia à oralidade da língua.

Distante da música, conforme as exigênci-
as do novo mundo e confinada ao código or-
tográfico, a poesia é, mais uma vez, atraída
pelo seu destino de ir além da língua. O século
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XX transforma a escrita em pretexto de um
código pictórico. “Uma das artes plásticas”,
como nos ensina Mário Quintana, “Palavra-
coisa”, para Sartre, “Words set to music”, po-
esia “não é literatura”, como queria Pound.
Tudo isto é sintetizado num poema visual de
Paulo Leminski, onde a palavra poesia é o nú-
cleo ou o centro constelar; e várias propostas
de compreensão teórica do objeto são trans-
formadas em raios de um centro solar. Neste
poema-programa, ele leva às últimas conse-
quências o exercício da intertextualidade e da
reciclagem de materiais. (Leminski, 1978, p. 3)

Ao tomar a palavra como objeto visual, não
mais acústico, e a página em branco como tela
de sentidos, a poesia, desde Mallarmé até os
concretistas, reafirma a necessidade de dizer e
formar aquilo que não está sendo dito e for-
mado pela língua, para que a língua também
possa dizê-lo. Mas é preciso que o poeta, usan-
do não só o código linguístico – tão marcado
pelo dito –, mas todos os códigos que a cultu-
ra oferece, diga o não dito, para que nós pos-
samos traduzir em linguagem cotidiana o en-
trevisto nas entrelinhas do entretexto.
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Desconhecer tal sistema de sentidos flutu-
antes é ver só uma parte do poema. Por isso é
que coloco em suspeita, como forma de
reducionismo, as lentes legadas aos pósteros
pelo velho Jakobson. Elas consideram a estru-
tura do texto literário a partir dos mesmos
parâmetros utilizados para a discussão da es-
trutura verbal de um texto pragmático. As
ocorrências registradas numa obra de arte ver-
bal não passariam de fatos verificáveis nos di-
versos desempenhos linguísticos. Assim é que
foi elaborada a conhecida teoria das funções
da linguagem, constituídas a partir de seis ele-
mentos da comunicação: o remetente, o con-
texto, a mensagem, o contato, o código e o des-
tinatário.

A função referencial da linguagem está ori-
entada para o contexto, sendo chamada tam-
bém de denotativa e cognitiva. Centrada no
remetente temos a função emotiva e, do outro
lado, visando ao destinatário, a função conati-
va, que encontra sua expressão mais caracte-
rística no vocativo e no imperativo. A função
fática está ligada ao contato, servindo para
verificar o funcionamento do circuito comu-
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nicativo ou para prolongar a comunicação. A
função metalinguística se refere ao próprio
código e, por fim, a função poética está volta-
da para a mensagem.

Marcada pelo enfoque da mensagem pela
própria mensagem, a função poética estaria
associada à função metalinguística, onde a lin-
guagem trata da própria linguagem. Se a poé-
tica procede a seleção e a organização dos ele-
mentos, formando a mensagem a partir da
valorização dos constituintes da mesma men-
sagem, tal mecanismo subentende a reflexão
que caracteriza a função metalinguística. Tor-
na-se pertinente verificar, portanto, se a fun-
ção poética não viria sempre associada à
metalinguística, constituindo uma função du-
pla, ou uma função de funções, no sentido
hjelmsleviano do termo.

Desse modo, o conceito de função na obra
de Hjelmslev é inteiramente diferente do con-
ceito de Jakobson:

“Uma dependência que preenche as con-
dições de uma análise será denominada fun-
ção. Deste modo, diremos que há função
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entre uma classe e seus componentes (en-
tre uma cadeia e sua partes, entre um
paradigma e seus membros), do mesmo
modo como há função mútua entre os com-
ponentes (partes e membros). Serão deno-
minados funtivos de uma função os termos
entre os quais esta existe, entendendo-se
por funtivo um objeto que tem uma fun-
ção em relação a outros objetos. Diz-se que
um funtivo contrai sua função. Das defini-
ções resulta que também funções podem ser
funtivos, uma vez que pode haver funções
entre funções.” (Hjelmslev, 1975, p. 30)

Voltando à formulação de Roman Jakob-
son, verifica-se que o “enfoque da mensagem
pela mensagem” seria um elemento que con-
trairia função com o funtivo “reflexão sobre a
própria linguagem”. Embora tudo nos leve a
crer que o aparecimento da função poética é
acompanhado do aparecimento da função
metalinguística, ele pontua: “Poesia e
metalinguagem, todavia, estão em posição
diametral entre si”. (Jakobson 1960, p. 130)
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É irônico observar que a ideia de conside-
rar a função poética como uma solidariedade –
definida por Hjelmslev (1975, p. 138) como
“interdependência entre termos num proces-
so” –, em relação à função metalinguística, ocor-
re mesmo entre estudiosos da teoria jakob-
soniana e das funções aplicadas à obra de arte
verbal. No Brasil, os poetas concretos repre-
sentaram um importante núcleo sintonizado
com as teorias de maior trânsito no século XX.
Haroldo de Campos, apesar de seguir com
declarada admiração o pensamento estrutural
de Jakobson, pontua:

“Na poesia de vanguarda, então, o poe-
ta, além de exercitar aquela função poética
por definição voltada para a estrutura mes-
ma da mensagem, é ainda motivado a
poetar pelo próprio ato de poetar, isto é,
mais do que por uma função referencial ou
outra, ele é complementarmente movido
por uma função metalinguística: escreve
poemas críticos, poemas sobre o próprio
poema ou sobre o ofício do poeta. Isto
numa faixa bem definida de preocupações
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(de Mallarmé a Ponge e aos poetas de Tel
Quel, na poesia francesa; de Drummond a
Cabral e aos poetas concretos, na brasilei-
ra, para dar apenas estes dois exemplos).
Quando isto não acontece, quando os pre-
textos do poetar são líricos, participantes,
ou outros, ainda assim a eliminação das re-
dundâncias e maior concentração da lingua-
gem acentuam a ênfase dada aos problemas
da configuração da mensagem (da função
poética). Daí a dificuldade de compreensão
da poesia moderna e da vanguarda dessa
poesia, pois à medida que ela vai crescendo
em complexidade, o auditório vai carecen-
do de elementos redundantes, de normas
que o ajudem a decodificá-la.” (Campos,
1972, p. 152-153)

A oposição entre a poesia e o discurso
denotativo ou referencial sobre a linguagem,
no entanto, não oculta uma evidência negli-
genciada pelo construtor da teoria das fun-
ções: como qualquer enfoque da mensagem
pela própria mensagem se dá através de uma
semiótica, ou de uma linguagem, quando a
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mensagem enfoca a mensagem, ela está
enfocando também a linguagem. O enfoque
da mensagem pela linguagem, que é a forma
que a mensagem tem de enfocar a si mesma,
implica no enfoque da linguagem pela mensa-
gem, o que reforça a minha suspeita de depen-
dência entre as funções poética e metalinguís-
tica, no texto literário.

A natureza intencional do discurso poéti-
co, onde as palavras perdem sua transparência
referencial e aparecem como fundo do discur-
so, faz com que a suspeita sustentada pelo
silogismo não seja um sofisma sem sentido.

A função poética é simultaneamente uma
função metalinguística, embora o inverso não
seja necessariamente verdadeiro. Tanto na po-
esia quanto na publicidade, e até mesmo nas
diversas circunstâncias cotidianas em que o
falante recorre à função poética, a consciência
vigilante sobre o código –  ou, contrariamen-
te, a atenção flutuante –  faz com que a lin-
guagem não seja apenas um pano de fundo;
passando a ser também a própria cena a que se
assiste.
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“O mesmo sol que abre os céus
É um mito brilhante e mudo –
O corpo morto de Deus,
Vivo e desnudo.”

(Pessoa, 1972, p. 72)

Atribuindo outro sentido aos versos pesso-
anos de Mensagem que não aquele indicado
pelo título “Ulysses”, pode-se ilustrar a dialé-
tica operada pelo poema, onde o mesmo ob-
jeto –  a linguagem –   é, ao mesmo tempo, a
tela onde a mensagem se projeta e o material
projetado. Esse corpo morto, que é o signo
verbal para o falante, na sua transparência, faz-
se também opaco, resultando vivo e desnudo,
tanto no discurso desinteressado do cotidia-
no, quanto na publicidade, por exemplo; tor-
nando-se um sol mais brilhante no texto poé-
tico. Aí, o caráter intencional já existente na
publicidade, em maior grau do que nos jogos
de linguagem do cotidiano, é precedido pelo
trabalho das musas, conforme os antigos, pela
possessão da loucura, como querem outros,
ou pela iluminação dos relâmpagos inconsci-
entes:
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“Esta espécie de loucura
Que é pouco chamar talento
E que brilha em mim, na escura
Confusão do pensamento,

Não me traz felicidade;
Porque, enfim, sempre haverá
Sol ou sombra na cidade.
Mas em mim não sei o que há.”

(Pessoa, 1972, p. 192)

Convém sublinhar, de modo enfático, que
Jakobson chama a função referencial de
denotativa e de cognitiva, reservando a ela a
tarefa de possibilitar o conhecimento. Con-
trariamente, foram os formalistas russos que
trouxeram à tona a noção de estranhamento,
propondo o texto literário como responsável
por uma forma de cognição diversa da forma
usualmente aceita. A literatura, ao enfocar os
objetos conhecidos, procura apresentá-los
como se vistos pela primeira vez, projetando
sobre eles novos focos, ou expondo esses ob-
jetos sob ângulos não explorados. Em outras
palavras: possibilitando o conhecimento da-
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quilo que foi negligenciado. Assim, a literatu-
ra não se limita a copiar o conhecido, através
de outras linguagens, de forma graciosa, como
pensa certa estética ingênua, mas procura re-
velar o que ainda não foi descoberto.

Ao caracterizar a função referencial como
cognitiva, Jakobson está implicitamente des-
conhecendo o papel da arte e da literatura
como formas de conhecimento, ao lado da lín-
gua, do mito e da ciência. A noção de função
poética, como se vê, reduzida à condição de
artífice de certas propriedades da língua, ter-
mina por cobrir apenas o plano da expressão
(o próprio Jakobson reconhece que ela não
cobre inteiramente o trabalho da poesia), e
aplicada ao plano do conteúdo, se mostra dis-
pensável e ineficiente.

Despojada do papel de função cognitiva, a
poética corre o risco de ser vista como uma
espécie de função ornamental ou como um so-
fisticado instrumento do discurso enfeitado.
Mesmo sabendo que Jakobson está longe de
ver a literatura como um simples e delicioso
divertimento com palavras, a identificação da
poesia com a função poética nos remete à tra-
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dicional definição da estética como ciência do
belo, bem como às estéticas do ornamento de-
correntes de tal concepção.

Não se pode ignorar que tanto Jakobson
quanto os formalistas e estruturalistas aceita-
vam a literatura como um modo de rearticular
a realidade, embora preferissem diluir esta con-
cepção apontando a literatura como forma de
rearticular a linguagem. Como “linguagem”
pode ser, para os estruturalistas, um sistema
independente do processo, ou, como para
Saussure, uma forma pura, a práxis termina
sendo outra...

Mas, como testemunho da consciência
que o jovem Jakobson tinha do problema, leia-
se o relato:

“Quando, em 1919, o Círculo Linguís-
tico de Moscou discutia como definir e de-
limitar o campo dos epitheta ornamentia, o
poeta Maiakovski nos censurou dizendo
que, para ele, qualquer adjetivo, desde que
se estivesse no domínio da poesia, se tor-
nava, por isso mesmo, um epíteto poético,
mesmo «grande» em «a Grande Ursa» ou
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«grande» e «pequeno» nos nomes de ruas
de Moscou como Bol’shaja Presnja e Malaja
Presnja. Por outras palavras, a «poeticida-
de» não consiste em acrescentar ao discur-
so ornamentos retóricos; implica, antes uma
total reavaliação do discurso e de todos os
seus componentes, quaisquer que sejam.”
(Jakobson, 1960, p. 161)

Dentro do quadro dominante no século
passado, a poética está subordinada à linguís-
tica e reduzida a uma das seis funções da lin-
guagem. Jakobson verifica ainda que a função
poética não ocorre apenas no caso da poesia,
mas em outras estruturas verbais, conforme
se pode ver no discurso publicitário, nos adá-
gios populares ou na comunicação diária. Li-
mita, assim, a caracterização da função poéti-
ca aos mecanismos da expressão e das suas for-
mas, embora sem desconhecer que estes me-
canismos remetem a mudanças no plano do
conteúdo.

Como a presença de uma das funções da
linguagem não se dá isoladamente num pro-
cesso de elocução, isto é, como ninguém se
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expressa utilizando apenas os recursos identi-
ficados como característicos da função refe-
rencial, mas constrói o discurso usando meios
de diversas funções da linguagem, é a predo-
minância de uma sobre as outras que permite
situar o texto como de natureza referencial,
emotiva, metalinguística etc.
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Postos diante da obra de Fernando Pessoa
temos que rever a teoria estabelecida, do mes-
mo modo que Jakobson reconhece que, “de
acordo com a arte de Pessoa”, a identidade de
som e sentido entre os elementos lexicais revela-
se equívoca. Se a poesia dos grandes poetas da
modernidade, obrigou o Século XX a repensar
a teoria da literatura, ela igualmente nos obriga
a rever a teoria da linguagem. É preciso admitir
a equivocidade do mito estrutural que aponta
como traço fundamental da arte a subversão dos
modos de formar, apenas, a expressão.
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DA ESTRUTURAÇÃO

A recorrência ao enfoque da constituição
da mensagem pela própria mensagem, confor-
me a famigerada teoria das funções da lingua-
gem proposta por Jakobson, caracteriza a fun-
ção poética, como nos versos de Fernando
Pessoa:

“O mito é o nada que é tudo
O mesmo sol que abre os céus
É um mito brilhante e mudo –
O corpo morto de Deus,
Vivo e desnudo.

Este, que aqui aportou,
Foi por não ser existindo.
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Sem existir nos bastou.
Por não ter vindo foi vindo
E nos criou.

Assim a lenda se escorre
A entrar na realidade,
E a fecundá-la decorre.
Embaixo, a vida, metade
De nada, morre.”

(Pessoa, 1972,  p. 72)

A escolha recaiu, não inocentemente, so-
bre um poema de Pessoa que tematiza a men-
sagem, além de revelar a preocupação com a
constituição da mensagem que a textura de
qualquer poema revela ou, pelo menos, suge-
re. Podemos tomar como hipótese o fato do
livro Mensagem, como um todo, ser, simulta-
neamente, uma moderna epopeia da Nação
Portuguesa e do Quinto Império, a pátria da
língua portuguesa, cujo imperador seria aque-
le a quem o jovem Pessoa (1976, p. 361)
autodenominou de “super-Camões”, no arti-
go “A nova poesia portuguesa sociologicamen-
te considerada”.
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Como a edição consultada não faz alusão
ao local da publicação e apõe ao texto a indi-
cação “s/d”, veja-se também a página 31 do
livro de José Blanco Fernando Pessoa; esboço
de uma bibliografia. O estudioso data o texto
de 1912, quando foi publicado na revista A
Águia. Para nossa discussão, a questão da data
pode ser relevante, no tocante às informações
sobre o texto.

Vários poemas do livro (que tem como tí-
tulo aquilo que é: mensagem sobre a mensa-
gem) seriam tentativas de fundir o trajeto de
alguns personagens da história portuguesa
com o processo poético pessoano. Uns e ou-
tros seriam partes vivas da constituição do
destino português: a Mensagem de Pessoa.

O fim do século passado parece ter confir-
mado as pretensões de um esquisito senhor de
sombras falantes, e também as primeiras ma-
nifestações públicas do que parecia uma mera
paranoia delirante de um jovem na casa dos
vinte anos. Na sua primeira “grande” aparição
na imprensa especializada portuguesa, Pessoa
analisa a vida literária do país e anuncia o
surgimento do Poeta e dos poetas (heterôni-
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mos?) supremos do país, fadados a deslocar
Camões do seu sólido pedestal.

A manifesta interpretação crítica dissimula
a convicta anunciação do advento do rege-
nerador da mediocridade que lançava o nevo-
eiro sobre o horizonte literário português:

“A analogia é absoluta. Temos, primeiro,
a nota principal da completa nacionalidade
e novidade do movimento. Temos, depois,
o caso de se tratar de uma corrente literária
contendo poetas de indiscutível valor. E
note-se –  para o caso de se argumentar que
nenhum Shakespeare nem Victor Hugo
apareceu ainda na corrente literária portu-
guesa –  que esta corrente vai ainda no prin-
cípio, gradualmente, porém, tornando-se
mais firme, mais nítida, mais complexa. E
isto leva a crer que deve estar para muito
breve o inevitável aparecimento do poeta
ou poetas supremos, desta corrente, e da
nossa terra, porque fatalmente o Grande
Poeta, que este movimento gerará, deslo-
cará para segundo plano a figura, até agora
primacial, de Camões. Quem sabe se não
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estará para um futuro muito próximo a rui-
dosa confirmação deste deduzidíssimo
asserto?” (Pessoa, 1976, p. 366-367)

E acrescenta, ainda mais enfático:

“Pode objetar-se, além de muita coisa
des-denhável num artigo que tem de não
ser longo, que o atual momento político não
parece de ordem a gerar gênios poéticos su-
premos, de reles e mesquinho que é. Mas é
precisamente por isso que mais concluível se
nos afigura o próximo aparecer de um su-
pra-Camões na nossa terra.” (Pessoa, 1976,
p. 367)

Em um texto com pretensões a uma inter-
pretação sociológica, é curiosa a coincidência
com a afirmativa de Marx na Introdução à crí-
tica da economia política:

“É sabido que, no que toca à arte, deter-
minados períodos de florescimento não es-
tão, de maneira nenhuma, relacionados
com o desenvolvimento geral da socieda-
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de, nem, por conseguinte, com a base ma-
terial, por assim dizer, a ossatura da sua or-
ganização.” (Marx & Engels, 1971, p. 61)

Configurando a coincidência, o acaso fez
com que, antecipadamente, as palavras de Marx
servissem para confirmar o caráter superior do
gênio pessoano e sua eclosão no seio de uma
cultura onde não se esperaria voos de notável
altitude. E Marx acrescenta, reforçando o elo:
“Por conseguinte, no próprio campo da arte,
certas manifestações importantes só são pos-
síveis num grau inferior do desenvolvimento
artístico.” (Ibidem)

As ruidosas comemorações dos cem anos
de nascimento do intempestivo autor portu-
guês, no final do século passado, teria sido
então o reconhecimento por estudiosos de
toda parte da realização da profecia?

Observe-se que podemos ler, no artigo aci-
ma citado de Pessoa, a indicação da presença
dos “poetas supremos, desta corrente”, como
sendo Alberto Caeiro, Álvaro de Campos e
Ricardo Reis reunidos no “Grande Poeta, que
este movimento gerará”, Fernando Pessoa, ele
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mesmo. Certamente, o jovem articulista de A
Águia não estria falando dos outros poetas,
palpáveis e comprováveis pelo registro de nas-
cimento, que militavam a chamada Nova Re-
nascença Portuguesa. Ao contrário, contradi-
toriamente, como sempre sua escritura permi-
te supor, ele vacila ao anunciar os poetas e/ou
o poeta supremo. Mas, só aparentemente va-
cila, como também a contradição seria apenas
suposta. Em Pessoa, a contradição antevista
esconde a coerência de uma revelação velada.
Quase sempre. Como agora.

A ensaiada naturalidade da frase alternati-
va – “aparecimento do poeta ou poetas” –
guarda em si o segredo da heteronímia, já pre-
sente na vida psíquica do autor, embora ainda
não configurada na sua forma poética poste-
riormente conhecida.

Por que os poemas que constituem O
guardador de rebanhos, de Alberto Caeiro, são
datados por Pessoa, nos apontamentos das
suas Ficções do Interlúdio, como sendo de
1911-1912? O mesmo Pessoa documenta o dia
8 de março de 1914 como a data do apareci-
mento do seu mestre. Parece haver alguma re-
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lação entre o projeto fáustico do poeta e a
“profecia” lançada nas asas de A Águia. Os
poetas supremos e o Grande Poeta anuncia-
dos estão reunidos em uma só Pessoa da Nova
Trindade.

Presume-se como sendo de 1912 a prece da
despersonalização, na qual o distanciamento
do eu, seguido, como ideal, pela modernidade
vai de encontro ao descentramento de Pessoa,
traduzido na busca de transcendência:

– “Senhor, que és o céu e a terra, que és a
vida e a morte! O sol és tu e a lua és tu e o
vento és tu! Tu és os nossos corpos e as
nossas almas e o nosso amor és tu também.
Onde nada está tu habitas e onde tudo está
–  (o teu templo) –  eis o teu corpo.

Dá-me alma para te servir e alma para te
amar. Dá-me vista para te ver sempre no
céu e na terra, ouvidos para te ouvir no ven-
to e no mar, e mãos para trabalhar em teu
nome.

(...)
Minha vida seja digna da tua presença.

Meu corpo seja digno da terra, tua cama.
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Minha alma possa aparecer diante de ti
como um filho que volta ao lar.

Torna-me grande como o Sol, para que
eu te possa adorar em mim; e torna-me puro
como a lua, para que eu te possa rezar em
mim; e torna-me claro como o dia para que
eu te possa ver sempre em mim e rezar-te e
adorar-te.

Senhor, protege-me e ampara-me. Dá-
me que eu me sinta teu. Senhor, livra-me
de mim.” (Pessoa, 1976, 33-34)

O panteísmo aqui evidenciado já anuncia
alguma coisa de Caeiro, assim como, apesar do
grande brilho do Sol como centro constelar
da Pessoa da Nova Trindade, a dialética da
despersonalização começa a ganhar forma:
pedra de toque da modernidade pessoana.

O velho Jakobson, que encontra em Pes-
soa a grandeza de Khliébnikov, poeta maior
da sua terra, percebeu a analogia entre a figu-
ra de Ulysses, tomada em Mensagem como
princípio propulsor da lusitanidade, e a cons-
tituição também mítica do moderno impera-
dor do Quinto Império: “A história dos três
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artistas imaginários que fazem de seu criador
«o menos que ali houve» corresponde de per-
to ao poema «Ulysses», que proclama o pri-
mado e a vitalidade do mito em relação à rea-
lidade.” E acrescenta:

“Em Mensagem esta peça de quinze ver-
sos canta Ulysses como o fundador de Lis-
boa e da nação portuguesa e exalta o cará-
ter puramente imaginário de seus feitos;
inaugura assim, apesar desta superposição
do mito à vida real, a História heroica de
Portugal, devendo-se notar que ela é segui-
da de numerosos poemas que glorificam os
homens mais famosos da nação ao longo
dos séculos.” (Jakobson & Picchio, 1970,
p. 96)

O herói do poema cujo nome só aparece
no título, Ulysses, escolheu para si mesmo o
nome de Ninguém, conforme a Odisseia. Pes-
soa (vide 1972, p. 129), em mais de um mo-
mento, confessa a sua identidade com o vazio
– “sinto que sou ninguém salvo uma sombra”
–, dando uma outra direção à despersonali-



e-book.br 41

o signo poético

zação poética, em conformidade com o seu
nome, que vai do sentido pleno de pessoa: al-
guém, ao ambíguo persona: máscara, persona-
gem; até traduzir-se personne: ninguém.

Eduardo Lourenço, no seu Fernando, rei da
nossa Baviera, encontra nos poemas de Men-
sagem material para uma aproximação do can-
to heroico com o próprio destino do cantor:

“Como Ulysses, sem para si existir nos
bastou. Por não ter sido foi vindo e nos
criou, tais que já não podemos contemplar
o céu da nossa cultura sem o ver a ele no
centro, convertido em «mito brilhante e
mudo», irradiando a sua luz enigmática. Há
cinquenta anos essa mesma luz era invisível
ou obscura. Hoje é mais que visível e, apa-
rentemente, clara. Se há enigma é o da sua
universal claridade. Por detrás dela não é
difícil descortinar o sorriso de Pessoa, go-
zando a sós, como escreveu, «a ironia de o
não estranharem». Com efeito, que alqui-
mia converteu uma poesia, à primeira vista
– e sobretudo, à segunda – pouco acessível,
espelho sem reflexo dos jogos infinitos da
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emoção e da inteligência dela, em música
íntima, em solilóquio obsessivo da nossa
cultura? Porquê nos passamos a toda lar-
gura da rua com os bolsos atulhados de fra-
ses de Pessoa? Porquê os seus poemas, os
seus pensamentos, os seus paradoxos, a sua
múltipla leitura do universo e da vida se
tornou a matriz e o código, não apenas dos
nossos sonhos mais raros, como da prosa
triste da realidade? Em suma: como e por-
quê, Pessoa se converteu num mito?” (Lou-
renço, 1986, p. 10)

E observa ainda:

“Ofuscados por uma presença tão sobe-
rana, várias vozes, algumas de naturais can-
didatos à sua sucessão, se têm insurgido
contra esta confiscação da nossa vida cul-
tural pelo mito-Pessoa. Em vão. Como ou-
tros povos, também nós gostamos de reis.
Sobretudo, mortos. Fernando Pessoa, rei
de si mesmo, como poucos o foram – se é
ser rei existir e sonhar, sentado num trono
de melancolia –, também gostava de «reis»,
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meteóricos como Sidônio Pais ou loucos
como seu muito amado Luís da Baviera. Do
horripilante «objeto-fetiche» em que o de-
sejamos converter, decerto gostaria menos.
Ele suspeitaria que o incenso que o dilui é
menos o fruto de uma conivência de pro-
pósitos e sonhos, que o milagre às avessas
de uma devoção aos deuses que ele recu-
sou. Como pôde um Poeta que subverteu
os fundamentos do nosso moderno liris-
mo efusivo e sentimental, o nosso coração
à tiracolo, o nosso heroísmo de encomen-
da por conta de Camões, a nossa vida toda
em diminutivos, ter-se convertido no ído-
lo que agora tem o seu nome?” (Lourenço,
1986, p. 10)

Se este constante aparte ao discurso histó-
rico, para que ele fale do sujeito da enunciação,
convertido em sujeito do enunciado, é uma
forma de tematizar a mensagem através da
própria mensagem –

“Louco, sim, louco, porque quis grandeza
Qual a sorte a não dá.” Pessoa 1972, p. 75)
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– o objeto da atenção de Jakobson, ao anali-
sar o texto pessoano, é a preocupação com a
constituição da mensagem que a textura do
poema revela.

O ensaio de Jakobson e Luciana Stegagno
Picchio é o mais completo inventário já feito
da fatura fônica de Pessoa, levantando desde
as correspondências vocálicas e consonantais
até as construções anagramáticas encontradas
no pequeno poema de Mensagem. Ao passar
do plano fonológico a uma articulação maior
da linguagem é que Jakobson começa a apon-
tar a vocação do discurso poético para rom-
per com o discurso linguístico registrado pela
gramática do uso. Se ele não nos propõe en-
contrar aí uma prova da dissociação entre as
duas modalidades de discurso, pelo menos res-
salta a insólita gramática do texto poético:

“Com maestria suprema Pessoa constrói
as três frases deste pentástico sem o concur-
so de um só substantivo ou adjetivo. Cinco
pretéritos, três infinitos, dois gerúndios e um
particípio formam a parte principal do léxico
desta estrofe”. (Jakobson & Picchio, p. 106)
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Convém repetir o mencionado pentástico
pessoano:

“Este, que aqui aportou,
Foi por não ser existindo.
Sem existir nos bastou.
Por não ter vindo foi vindo
E nos criou.”

O exaustivo levantamento empreendido
por Jakobson visa a um confronto da lingua-
gem poética com a linguagem coloquial, no seu
uso cotidiano, mas termina nos mostrando
como o texto de Pessoa põe o leitor como se
estivesse diante de uma outra língua, com ou-
tra gramática e outra semântica. Convém lem-
brar a distinção entre linguagem e língua que
é tomada como ponto de partida do livro O
espelho de Narciso (Seixas, 1981, p. 20). O ter-
mo linguagem é empregado para designar
todo processo e todo sistema simbólico – ou
semiótica –, podendo referir-se tanto a uma
língua quanto a um código. Enquanto o códi-
go é um sistema fechado e improdutivo, o sis-
tema linguístico é aberto e produtivo, estan-
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do sujeito a constantes mudanças e recriações.
Um jogo, como o de xadrez, ou um código
como o de trânsito, obedecem a regras fixas e
os seus esquemas estruturais não são continu-
amente modificados pelos processos de reali-
zação, ao contrário do que ocorre com as lín-
guas, onde o ato da fala constrói o sistema,
imprimindo novas direções. Usamos da ex-
pressão linguagem para designar, lato sensu,
qualquer conjunto de representações signifi-
cativas, ou qualquer semiótica; e, stricto sensu,
para designar a linguagem verbal, ou a língua.

Roman Jakobson, no citado artigo, em par-
ceria com Luciana Picchio (1970, p. 103), ob-
serva:

“Nos oxímoros do autor os sinônimos
usuais se transformam em antônimos, mas
mesmo a suposta identidade de som e de
sentido entre os elementos lexicais dos
oxímoros correspondentes acaba por reve-
lar-se equívoca, de acordo com a arte de
Pessoa que busca o duplo sentido nos vo-
cábulos correspondentes e os converte em
pares de homônimos. (...) Ou, em outros
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termos: as palavras aparentemente seme-
lhantes ou quase-sinônimas diferem em
suas significações porque deitam raízes em
idiomas diversos embora entremeados em
nosso emprego. De fato os oxímoros de
Pessoa confrontam e delimitam estes diale-
tos funcionais e as concepções irreconciliá-
veis que eles refletem.”

Sabe-se que o jovem Jakobson, no que es-
tava de acordo com seus companheiros de ge-
ração e de movimento linguístico, tomava a
poética como “violentação da língua corren-
te”, o que levava os formalistas russos a fala-
rem numa língua poética e não, apenas, numa
linguagem, enquanto sinônimo de registro. No
artigo “Poética, uma subversão linguística, se-
gundo Jakobson” (Seixas, 1974, p. 5) consta-
tou-se que ele derruba a teoria da conformi-
dade absoluta do verso ao espírito da língua,
propondo uma deformação organizada do
código linguístico pela forma poética. Nos seus
escritos iniciais, Jakobson proclama que a par-
ticularidade principal da semântica poética re-
side na formação de significações marginais.
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José Guilherme Merquior, um dos críticos
brasileiros mais brilhantes e respeitados da se-
gunda metade do século XX, no livro A astú-
cia da mímese, antecipa nossa constatação:

“O jovem R. Jakobson, por exemplo, de-
finia o poético em termos de violentação
da língua corrente; a deformação semânti-
ca era a seus olhos a marca do signo poéti-
co, porque assegura a emancipação da pa-
lavra de todo o potencial denotativo.”
(Merquior, 1972, p. 212)

A nossa busca de autonomia do signo poé-
tico, com relação ao signo linguístico, malgra-
do a direção do método estrutural e a teoria
resultante, é recompensada pelos acenos do
próprio texto crítico jakobsoniano. O siste-
ma sinonímico da língua é desintegrado na lin-
guagem poética pessoana, levando o mestre
formalista a afirmar que os significantes en-
contrados no poema diferem quanto ao signi-
ficado correspondente porque assentam sua
base em idiomas diversos. Sim, são verdadei-
ros idiomas de versos, ou em versos, que o
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A CONSTRUÇAO
DO REAL

poema de Pessoa constitui, com seus próprios
signos, sua própria sintaxe e sua própria se-
mântica. Por que não admitir a existência des-
ses dialetos funcionais que são esboços de ver-
dadeiros idiomas? Por que não concordamos
com os primeiros textos do formalismo rus-
so, que reconheciam a existência de uma lín-
gua poética?

Postos diante da obra de Fernando Pessoa
temos que rever a teoria estabelecida, do mes-
mo modo que Jakobson reconhece que a iden-
tidade de som e sentido entre os elementos lexicais
revela-se equívoca, “de acordo com a arte de
Pessoa”. Se a poesia dos grandes poetas da
modernidade, obriga o Século XX a repensar
a teoria da literatura, ela igualmente nos obri-
ga a rever a teoria da linguagem. É preciso ad-
mitir a equivocidade do mito estrutural que
aponta como traço fundamental da arte a sub-
versão dos modos de formar a expressão. O
plano do significante é apenas um caminho,
ou talvez o único, de acesso à realidade: bloco
de pedra atravessado pela luz da imaginação.
A realidade, com seu manto diáfano de reino
flutuante, descoberto por Saussure, é que é o
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ponto de chegada. Obras como a de Pessoa
evidenciam o fosso a separar o universo de
sentidos estabelecidos pela cultura, num con-
texto padrão, do turbilhão de sentidos que se
corporifica em cada texto criativo. Se a cultu-
ra é uma forma de constituir a realidade, é pre-
ciso admitir que de dentro dela uma força
ampliadora, porque contrária, dialética, impõe
uma outra forma constituinte: a arte.

Isso em nada anula o poder da civilização,
mas simplesmente reconhece os seus mecanis-
mos de superação e reestabelecimento. A so-
ciedade humana é uma linha ascensional por-
que é constituída não apenas por elementos
de conservação, mas também por elementos
de desintegração que fornecem o húmus para
as raízes da nova árvore cultural.

Se o leitor atravessar atento alguns dos en-
saios de Jakobson sobre poesia, notará que em
todos eles, ou pelo menos na maior parte, a
mensagem é analisada a partir da ênfase atri-
buída ao plano da expressão. O seu magistral
ensaio dedicado ao poema de Fernando Pes-
soa, em colaboração com Luciana Stegagno
Picchio, realiza um inventário exaustivo dos
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principais traços formais de “Ulysses”, muito
embora o tema central seja o indicado no tí-
tulo: “Os oxímoros dialéticos de Fernando
Pessoa”.

Pouco abundantes são os momentos em
que Jakobson abandona a chamada imanência
das formas da expressão, que lhe fornece ma-
terial para renovados exercícios. Convém des-
tacar uma das passagens do ensaio dedicado a
Pessoa em que ele vai além do significante.

“A obra do escritor português é uma arte
«essencialmente dramática», cuja complexi-
dade se acha submetida a uma estruturação
integral. As supostas incoerências e contra-
dições nos escritos poéticos e teóricos de
Pessoa refletem em realidade o «diálogo in-
terno» do autor, que ele mesmo busca trans-
formar numa complementaridade dialética
dos três poetas imaginários”. (Jakobson &
Stegagno Picchio, 1970, p. 94-95)

Retomando a teoria de Pessoa a respeito dos
tipos de poetas, quanto à sua natureza,
Jakobson afirma textualmente:
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“Pessoa deve ser colocado entre os gran-
des poetas da «estruturação»: estes, na opi-
nião dele próprio «são mais complexos na-
quilo que exprimem, porque exprimem
construindo, arquiteturando e estrutu-
rando», e um tal critério os situa adiante
dos autores «privados das qualidades que
fazem a complexidade construtiva».”
(Idem, p. 94)

Vivamente impressionado pela arquitetura
poética pessoana e confessando interesse pela
argúcia teórica do poeta, Jakobson utiliza uma
expressão de Pessoa para afirmar que é difícil
encontrar “mais perfeição e elaboração cuida-
da” do que a apresentada no rigoroso e breve
poema de Mensagem tomado para análise.

Quando Jakobson “desmonta” o plano da
expressão do poema de Pessoa, descobrindo não
só as correspondências fônicas e de sentido, mas
os anagramas condutores do fio do discurso,
somos levados a pensar na intencionalidade/ca-
sualidade do emprego dos mecanismos de cons-
trução. A propósito, no artigo “Configuração
verbal subliminar em poesia”, ele escreve:
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“Onde quer que eu ponha em discussão
a tessitura fonológica e gramatical da poe-
sia e qualquer que seja a língua e a época
dos poemas analisados, há uma pergunta
que surge sempre entre leitores e ouvintes:
Seriam intencionais e premeditadas pelo
poeta, em seu trabalho de criação, as confi-
gurações [designs] desvendadas pela análi-
se linguística?

Tanto um cálculo de probabilidade quan-
to um trabalho acurado de comparação de
textos poéticos com outras espécies de men-
sagens verbais demonstram que as peculia-
ridades marcantes dos processos poéticos
de seleção, acumulação, justaposição e dis-
tribuição das diversas classes fonológicas e
gramaticais não podem ser consideradas
acidentes desprezíveis regidos pela lei do
acaso. (...)

É particularmente quando comparamos
as variantes de um poema que nos damos
conta da relevância que tem para o autor
seu arcabouço fonêmico, morfoló-gico e sin-
tático.”

(Jakobson, 1970, p. 81-82)
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E conclui o ensaio afirmando:

“A intuição pode atuar como principal
ou, ocasionalmente, única responsável pela
arquitetura das complicadas estruturas
fonológicas e gramaticais na obra dos poe-
tas individuais. Tais estruturas, poderosas
particularmente em nível subliminar, podem
funcionar sem qualquer espécie de assistên-
cia da reflexão lógica e da apreensão mani-
festa”. (Idem, p. 92)

A conhecida máxima pessoana, “O que em
mim sente está pensando”, bem dá conta do
problema tratado por Roman Jakobson. Acei-
tando o conceito de poeta da estruturação para
definir os escritores que atravessam a nature-
za epidérmica de algumas invenções formais e
situam o texto como reconstrução da realida-
de circundante, ele encontra na caracterização
proposta por Pessoa a mesma consciência que
presidiu os trabalhos dos estudiosos russos de
linguística e poética, a partir de 1914. No mes-
mo início de século, de um lado, os jovens es-
tudiosos que se converteriam em reconheci-
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dos teóricos, tanto na Rússia quanto no mun-
do ocidental; do outro lado, um poeta portu-
guês, na casa dos vinte anos, pensando e inda-
gando, sem interlocutores, além do que o seu
tempo e o seu espaço poderiam responder.

Há mais do que uma coincidência entre as
ideias defendidas pelos fundadores do Círcu-
lo Linguístico de Moscou e algumas anotações
do poeta. Já por volta de 1909, numa nota es-
crita em inglês, e traduzida nas Obras em pro-
sa como “Reflexões sobre a arte”, Pessoa afir-
mava que o elemento essencial na arte é a ex-
pressão, e o que é expresso não importa (Pes-
soa, 1976, p. 219), numa formulação típica dos
formalistas. A sua preocupação com a estru-
tura está marcada pela noção de sistema como
fundamental não apenas nas ciências da natu-
reza, mas nas disciplinas da cultura, e na arte.

Pessoa ia além dos formalistas quando bus-
cava uma analogia entre a natureza e a arte. Se
os primeiros aprofundavam os problemas da
expressão, o poeta reservava à arte uma tarefa
paralela à da cultura: traduzir sistematicamente
a realidade vivida. “Não procura a arte repro-
duzir, dar a nossa sensação simplesmente; mas
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dar da nossa sensação aquilo que mais traduza
a realidade dela.” (Pessoa, 1976, p. 232)

Em outras palavras, para Pessoa a arte é uma
forma de conhecimento privilegiada, porque
ultrapassa os compromissos e limitações das
formas cotidianas, conforme anota em “A per-
cepção do poeta”:

“Sim, que é o próprio homem senão um
cego inseto inane a zumbir (?) contra uma
janela fechada; instintivamente sente para
além do vidro uma grande luz e calor. Mas
é cego e não pode vê-la; nem pode ver que
algo se interpõe entre ele e a luz. De modo
que preguiçosamente (?) se esforça por se
aproximar dela. Pode afastar-se, mas não
pode ir além do vidro. Como o ajudará a
ciência? Pode descobrir a  aspereza e
nodosidade próprias do vidro, pode che-
gar a conhecer que aqui é mais espesso, ali
mais fino, aqui mais grosseiro, ali mais deli-
cado: com tudo isto, amável filósofo, quão
mais perto está da luz? Quão mais perto
alcança ver? E contudo, acredito que o ho-
mem de gênio, o poeta, de algum modo
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consegue atravessar o vidro para a luz do
outro lado; sente calor e alegria por estar
mais além de todos os homens (?), mas
mesmo assim não continuará ele cego? Está
ele um pouco mais perto de conhecer a Ver-
dade eterna?” (Pessoa, 1976, p. 265)

Se a cultura é uma recriação a partir da na-
tureza, Pessoa reserva à arte a tarefa de pular
por sobre a cultura, procurando imitar perfei-
tamente a natureza. O que não quer dizer
copiá-la, mas imitar os seus processos, confor-
me as próprias palavras do poeta. A exigência
da noção de sistema na criação artística leva o
poeta a afirmar que uma obra de arte deve se
estruturar como um ser natural:

“Cada organismo considerado perfeito,
deve ter todos os órgãos de que carece, e
nenhum que lhe não seja útil. Assim, repa-
remos, a ideia de perfeição não é, como
Platão, Grego decadente, julgava, uma ideia
vinda do ideal; a ideia de perfeição nasce da
contemplação das coisas, da Matéria, e da
perfeição que a Natureza põe nos seres que
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produz, em que cada órgão, tecido, parte
ou elemento existe para o todo a que per-
tence, em relação ao todo.” (Idem, 1976, p.
231)

A noção estrutural do poema, e da obra de
arte em geral, reclamada por Pessoa é encon-
trada na proposta dos formalistas russos de
uma nova ciência da literatura e da linguagem.
Tynianov e Jakobson, no pequeno texto-ma-
nifesto de 1928 – “Os problemas dos estudos
literários e linguísticos” – , insistem na cons-
tituição de uma ciência sistemática que acom-
panhe a própria natureza dos objetos estuda-
dos, porque “cada uma dessas séries compor-
ta um feixe complexo de leis estruturais”.
(Tynianov & Roman Jakobson, 1971, p. 95)

Observe o leitor que, desde 1928, neste tex-
to-manifesto, Jakobson atrela os problemas
literários aos linguísticos. Quando se fala de
uma ciência literária e linguística se parte do
pressuposto que os métodos são comuns
como comum é o objeto estudado. É esta cren-
ça que reduz o poema (e o texto literário) a
um objeto pragmático da cultura, gerando as
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contradições dos estudiosos de formação es-
trutural quanto à especificidade do signo po-
ético e da semiótica poética.

Junte-se a isto o fascínio exercido pelo con-
creto, pela materialidade das formas da expres-
são, sobre esses estudiosos. Vejamos no traba-
lho sobre “Os oxímoros dialéticos de Fernando
Pessoa” como o formalista russo seleciona os
aspectos do texto poético que estão circuns-
critos à sua noção de função poética:

“O estudo de «Ulysses» nos permite ob-
servar, sem mesmo ser necessária a consi-
deração de outros exemplos, o que repre-
senta na obra e na doutrina estética de
Fernando Pessoa o que para ele era um ver-
dadeiro «poeta da estruturação»; um tal
poeta lhe parece ser necessariamente mais
limitado que os poetas da variedade naqui-
lo que ele exprime, assim como menos pro-
fundo na expressão: por isso mesmo, é mais
complexo, porque exprime, segundo as pró-
prias palavras do autor, «construindo, ar-
quitetando, estruturando».”  (Jakobson &
Stegagno Picchio, 1970, p. 116)
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Ao tomar os conceitos estabelecidos por
Pessoa, Jakobson não explora o que parece ser
fundamental: a condição de construtores do
conhecimento, ou ainda, da realidade, atribu-
ída aos poetas da estruturação. Convém ob-
servar que a estruturação pessoana não diz
respeito apenas ao plano do significante –  este
não é o fim a ser atingido, é apenas um cami-
nho, o único, talvez, de se chegar à realidade
humana –  ela abrange a estrutura, a arquite-
tura, ou a construção do próprio conhecimen-
to. A realidade, constituindo o reino flutuan-
te anunciado por Saussure, com sua natureza
diáfana, estruturada de modo diverso pelas
múltiplas formas de conhecimento, é que é o
fim a ser atingido, através da poesia. Mas como,
na teoria jakobsoniana, a função referencial é
a responsável pela cognição, o discurso mar-
cado pela função poética, ao ganhar pelo ri-
gor estrutural dos recursos significantes, per-
de enquanto forma de conhecimento.

Sabemos, porém, que a literatura é essenci-
almente uma forma alternativa de conhecer.
Uma mensagem se faz poética na medida em
que articula a realidade revelando aquilo que
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permanece desconhecido, resgatando para o
espaço cotidiano aquilo que pairava difuso no
espaço de transgressão. Daí a crítica dirigida à
concepção jakobsoniana da função poética,
onde não há lugar para a cognição. Conhecer,
para Jakobson, é atributo da função referen-
cial, por isto mesmo, também chamada de
denotativa, cognitiva, como se a conotação
também não fosse uma forma de conhecimen-
to e como se a marca fundamental do texto
poético não fosse o conhecimento do que per-
manece ocultado.

A compreensão dos tropos como forma
primitiva de conhecer já aparece na Ciência
nova, de Vico, que vê a metáfora como expres-
são de uma apreensão múltipla e difusa do
mundo, num determinado momento da his-
tória do homem. Ele divide essa história em
três idades, a divina, a heroica e a humana. Na
primeira, existia uma “língua muda, mediante
sinais e caracteres que mantinham nexos na-
turais com as ideias” (Vico, 1979, p. 23). Na
página 98, ele acrescenta que o homem primi-
tivo desenhou antes de falar, já que a repre-
sentação gráfica da ideia teria precedido à fala.
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Contrapondo-se a opinião comumente
aceita segundo a qual à forma oral da língua
segue-se a escrita, Vico apresenta importantes
dados para a reflexão. Considerando que os
desenhos rupestres encontrados nas cavernas,
quando o homem começava a explorar o po-
tencial da sua chamada “faculdade da lingua-
gem”, são uma forma de escrita, compreende-
mos porque a nossa época, a civilização da es-
crita, a galáxia de Gutemberg, já tem enraizada
a sedução pelos símbolos gráficos. Veja-se, a
propósito, “A palavra falada: flor do mal?” e
“A palavra escrita: um olho por um ouvido”
no clássico de Marshall McLuhan Os meios de
comunicação como extensões do homem (95-
107). A despeito da complementaridade des-
tas duas formas de linguagem, continuamos a
ver a palavra falada como um estágio prece-
dente à escrita. Como observa Vico,

“a dificuldade da questão deve-se a todos
os doutos, por um só motivo: o terem acre-
ditado distintas as origens das letras e as das
línguas, as quais, por natureza, são conjun-
tas. E deveriam se aperceber disso, a partir
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das palavras «gramática» e «caracteres». Pri-
meiramente, porque «gramática» define-se
como «arte de falar» e grámmata são as le-
tras, de modo que seria de definir-se «arte
de escrever», qual a definiu Aristóteles, e,
qual efetivamente ela nasceu. Pois aqui de-
monstraremos que todas as nações primiti-
vamente falaram escrevendo”. (Vico, 1979,
p. 98)

Na segunda, a idade heroica, aparece o uso
de “similitudes, comparações, imagens, metá-
foras e descrições naturais, que constituem o
maior contingente da linguagem heroica”,
também chamada de simbólica. Na terceira é
que surge “a língua humana, mediante vocá-
bulos convencionados pelos povos.” (Vico,
1979, p. 23)

Viajemos, um pouco mais, pela imaginação
de Vico (p. 24) ao afirmar que

“os primeiros povos da gentilidade, por uma
comprovada necessidade natural, foram
poetas, e falaram por figuras poéticas. Esta,
que é a descoberta basilar desta Ciência,



e-book.br

série conhecer pessoa64

cid seixas

custou-nos a obstinada pesquisa de toda a
nossa vida literária, mesmo porque às nos-
sas naturezas civilizadas é totalmente im-
possível imaginar, e com grande esforço
apenas nos é dado perceber, essa tal natu-
reza poética dos primeiros homens.”

Muito coerentemente, ele assegura que os
primeiros artistas das palavras nas diversas lín-
guas se expressaram em versos; e, neste pon-
to, está em perfeito acordo com Jakobson
(1974b, p. 8) e com os modernos antropólo-
gos que dizem não haver um só grupo étnico
desprovido de poesia, mesmo nas chamadas
sociedades primitivas, onde a música substi-
tui a escrita como veículo do verso. “Trata-se,
pois, dum fenômeno universal, exatamente
como a linguagem. Em certos grupos étnicos
apenas existe, a par da linguagem cotidiana, a
linguagem poética”.

Assim é que Vico (1979, p. 25) concebe a
linguagem poética como forma de captar o
desconhecido e de enformar uma realidade vis-
lumbrada, com seus mistérios e enigmas, como
nos oráculos que “em todas as nações respon-
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deram em versos” ou falaram através dos re-
cursos identificados com a função poética de
Jakobson. Desse modo, cada metáfora cons-
tituída vem a ser uma fabulazinha minúscula.

Outro filósofo que identifica os tropos com
a forma ancestral de captar o mundo é Rous-
seau, que, na esteira de Vico, rejeita tomar a
linguagem figurada como simples ornamento
retórico, propondo a figuração como resul-
tante de um conhecimento impreciso, porque
inaugural. Vale a pena transcrever a passagem
do Ensaio sobre a origem das línguas onde ele
justifica a sua afirmação segundo a qual a lin-
guagem figurada nasceu primeiro e o sentido
próprio foi encontrado depois:

“Um homem selvagem encontrando ou-
tros, inicialmente ter-se-ia amedrontado.
Seu terror tê-lo-ia levado a ver esses homens
maiores e mais fortes do que ele próprio e a
dar-lhes o nome de gigantes. Depois de
muitas experiências, reconheceria que, não
sendo esses pretensos gigantes nem maio-
res nem mais fortes do que ele, à sua esta-
tura não convinha a ideia que a princípio
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ligara à palavra gigante. Inventaria, pois, um
outro nome comum a eles e a si próprio,
como, por exemplo, o nome homem e dei-
xaria o de gigante para o falso objeto que o
impressionara durante sua ilusão. Aí está
como a palavra figurada nasce, antes da pró-
pria, quando a paixão nos fascina os olhos
e a primeira ideia que nos oferece não é a da
verdade. O que disse a respeito das pala-
vras e dos nomes, aplica-se sem dificuldade
aos torneios de frases. Apresentando-se, em
primeiro lugar, a imagem ilusória oferecida
pela paixão, a linguagem que lhe correspon-
deria foi também a primeira inventada; de-
pois, tornou-se metafórica quando o espí-
rito esclarecido, reconhecendo seu próprio
erro, só empregou as expressões para as
próprias paixões que as produziram.”
(Rousseau, 1972b, p. 434)

Deriva da tradição filosófica que vai de Vico
a Rousseau, portanto, a nossa concepção do
signo poético, ou da função contraída entre um
significante e uma ideia que se enforma neste
significante, como forma transgressiva do co-
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nhecimento. Sem repetir a noção valorativa
apresentada por Vico e Rousseau, segundo a
qual as figuras representam uma percepção
defeituosa ou deformada pelas paixões, a teo-
ria da transgressão encontra nos recursos
conotativos da linguagem poética um meio de
compreender e expressar de forma aberta,
indeterminada, portanto, aquilo que paira im-
precisamente no espaço de transgressão. O
plano do conteúdo dos signos desta lingua-
gem é um plano também aberto, não limitado
pelo consenso do contrato social, porque for-
mado por objetos novos, ainda não cristaliza-
dos pela luz da língua histórica.
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A teoria da transgressão – que se esboça nes-
tes nove livros sobre a obra pessoana – rejeita o
caráter valorativo encontrado nos filósofos que
compreenderam a linguagem poética como uma
forma primitiva, ou equívoca e enganosa, do co-
nhecimento. Poderíamos incorporar a tradição
que aponta o imaginário poético como modo
transitório de compreender uma realidade vis-
lumbrada pela primeira vez, desde que fique su-
blinhado que esta é a forma inaugural de com-
preender o não estabelecido. Aquilo que paira
difuso no espaço de transgressão, que ainda não
foi transformado em objeto corrente pela cultu-
ra, ou pelo espaço de convenção.
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Se a teoria de Jakobson submetia os estu-
dos literários ao império linguístico, aniquilan-
do, de passagem, a concepção de um signo
poético, um posicionamento crítico com rela-
ção a ela não pode deixar de levar em conta
um fato singular: esta submissão dos estudos
literários jakobsonianos à linguística é uma
resposta do velho mestre, na sua fase madura,
aos princípios do primeiro Jakobson. Uma
resposta radical, destinada a apagar definiti-
vamente a luz das linhas escritas pelo jovem
estudioso. Em 1923 ele opõe a teoria da defor-
mação organizada da língua, pela criação poé-
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tica, à teoria da conformidade do verso ao es-
pírito da língua, forjando o conceito de poé-
tica como subversão linguística. Tais concep-
ções presentes na obra jakobsoniana Do verso
tcheco: conclusões sobre a língua poética nos
foram reveladas por Bóris Eikhenbaum (1971,
p. 27). Esse parecia ser o pensamento predo-
minante entre os teóricos do formalismo rus-
so, tanto que Eikhenbaum, ao historiar as ideias
da época, relaciona o ponto de vista de
Jakobson ao seu próprio enfoque dos proble-
mas teóricos do verso, segundo o qual “a par-
ticularidade principal da semântica poética re-
side na formação de significações marginais que
violentam as costumeiras associações verbais.”
E acrescenta, logo em seguida:

“Nesse momento, a ligação inicial do mé-
todo formal com a linguística estava consi-
deravelmente enfraquecida. [...]

A diferenciação dos problemas era já tão
grande que não tínhamos mais necessidade
de um apoio particular da linguística [...].
Ao contrário, certos trabalhos dos linguis-
tas no campo do estilo poético encontra-
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vam objeções de princípios da nossa par-
te.” (Eikhenbaum, 1971, p. 28)

Data também dessa época a concepção da
intencionalidade da língua poética enquanto
fator de oposição à língua cotidiana. Obser-
ve-se que as expressões utilizadas, que aqui
aparecem sublinhadas, dão conta da existên-
cia de uma língua poética e não de uma lin-
guagem poética, como hoje é corrente. Isso
atesta a crença na existência de uma língua,
independente daquela falada pela sociedade,
na qual o escritor cria sua obra. As diferenças
entre as palavras do poeta e as palavras do dis-
curso cotidiano seriam tão grandes a ponto
dos formalistas pensarem na coexistência de
uma outra língua, a língua poética.

Ao restaurar suas hipóteses iniciais, o mes-
tre formalista transforma a poética numa peça
subsidiária e desprovida de autonomia, esque-
cendo mesmo a natureza cognitiva da poesia,
destacada pelo formalismo e evidenciada pela
tradição filosófica, aqui representada pelas
passagens da Ciência nova, de Vico, e do En-
saio sobre a origem das línguas, de Rousseau.
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A função cognitiva da arte literária é geral-
mente destacada pelos filósofos, mesmo por
aqueles que afirmam ou deixam correr a ideia
que a arte é uma forma equívoca do conheci-
mento. Hobbes, que privilegia a imaginação
como base do conhecimento, pode ser toma-
do como exemplo:

“Para se compreender o que entendo por
poder cognitivo, deve-se lembrar e admitir
que há continuamente nas nossas mentes
certas imagens ou concepções das coisas
fora de nós. Assim, supondo que um ho-
mem continuasse vivo e o resto do mundo
tivesse sido aniquilado, tal homem pode-
ria, apesar disso, reter a imagem do mundo
e de todas aquelas coisas que ele aí houves-
se visto e percebido. Todo o homem sabe,
pela sua própria experiência, que a ausência
ou a destruição das coisas que uma vez fo-
ram imaginadas não causa a ausência nem a
destruição da própria imaginação. Estas
imagens mentais e representações das qua-
lidades das coisas fora de nós, são o que cha-
mamos cognição, imaginação, ideias, infor-
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mação, concepção, ou conhecimentos de-
las. E a faculdade, ou poder, pelo qual so-
mos capazes desse conhecimento, é o que
aqui denomino por poder cognitivo ou
conceptual; o poder de conhecer ou de con-
ceber.” (Hobbes, 1640, p. 48)

Depois de nos introduzir ao problema,
marcando o percurso do simbólico, ou do
imaginário, como fundamento do conheci-
mento, Hobbes esboça uma distinção entre as
paixões que conduzem a diferentes modos de
constituição da inteligência, bem coerente com
a moral falsamente ascética da contrarreforma:

“Em primeiro lugar, os homens cujos fins
são algum deleite sensual, e que geralmente
são dados à comodidade, à comida, às car-
gas e descargas do corpo, devem por isso,
necessariamente, ser os que menos se delei-
tam com as imaginações que não conduzem
a estes fins, tais como as imaginações de
honra e glória que, conforme se disse an-
tes, se referem ao futuro. Pois, a sensuali-
dade consiste no prazer dos sentidos, que
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agrada apenas no presente e afasta a incli-
nação para observar coisas como as que
conduzem à honra; e, consequentemente,
torna os homens menos curiosos e menos
ambiciosos –  curiosidade e ambição nas
quais consiste toda a excelência do poder
cognitivo –  pelo que eles consideram me-
nos o caminho seja para o conhecimento
seja para algum outro poder. Isto é o que se
chama de obtusidade, e procede do apetite
de deleite sensual ou corporal. Pode bem
conjecturar-se que tal paixão tem o seu co-
meço num embrutecimento e numa dificul-
dade do movimento dos espíritos ao redor
do coração.” (Idem, p. 124)

Segundo a compreensão redutivamente
maniqueísta de Hobbes, os espíritos voltados
para o prazer do corpo estão afastados da cu-
riosidade e da ambição típica do poder
cognitivo, bem como da curiosidade de com-
parar entre si as coisas que chegam à mente.

“Nesta comparação, um se deleita du-
plamente. Por um lado, por encontrar
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similitudes inesperadas em coisas de outro
modo muito dessemelhantes, situando-se
aqui a excelência da fantasia; e daí proce-
dem aquelas gratas analogias, metáforas e
outros tropos pelos quais os poetas e ora-
dores conseguem fazer com que as coisas
agradem ou desagradem e se mostrem aos
olhos como boas ou más, conforme lhes
apraz.” (Hobbes, 1640, p. 124)

A equivocidade do discurso literário é des-
tacada nesta passagem, na qual Hobbes apro-
xima a arte verbal daquilo que a tradição mais
temia nos sofistas: o poder de identificar a
verdade com a coerência das proposições ex-
pressas.

A teoria da transgressão – que se esboça
nestes nove livros breves sobre a obra pessoana
–  rejeita o caráter valorativo encontrado nos
filósofos que compreenderam a linguagem
poética como uma forma primitiva, ou como
forma equívoca e enganosa, do conhecimen-
to. Poderíamos incorporar a tradição que
aponta o imaginário poético como modo tran-
sitório de compreender uma realidade vislum-
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brada pela primeira vez, desde que fique su-
blinhado que esta é a forma inaugural de com-
preender o não estabelecido. Aquilo que paira
difuso no espaço de transgressão, que ainda
não foi transformado em objeto corrente pela
cultura, ou pelo espaço de convenção, ao ser
introduzido no universo dos signos, mantém
o seu caráter impreciso e se manifesta igual-
mente difuso no contexto da linguagem. Lon-
ge de ser uma forma imperfeita de manifestar
o objeto conhecido, o signo poético é uma
forma que reflete um processo de conheci-
mento ainda em curso e por isto mesmo
inacabado, aberto. É assim, inclusive, que a
teoria da obra aberta de Umberto Eco pode
ser reinterpretada e vista como proposta atu-
al: a partir do reconhecimento do signo poé-
tico como processo alternativo do conheci-
mento. Ou como mergulho no universo des-
conhecido, sem outra luz ou outro compro-
misso senão o lúdico espírito de aventura pela
“floresta de símbolos” ou pelo “mar que pos-
sa haver além da terra” (Pessoa, 1972, p. 76).

Veja-se o poema “Correspondances”, de
Charles Baudelaire, cuja primeira estrofe nos
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diz que a vida social, a cultura, ao roubar o
homem do seu antigo hábitat, a natureza sel-
vagem, constrói para ele outra floresta, uma
floresta de símbolos:

“La Nature est un temple où de vivants
                                                           [pilliers
Laissent parfois sortir des confuses paroles;
L’homme y passe à travers des forêts de
                                                      [symboles
Qui l’observent avec des regards familiers.”

       (Baudelaire, 1857, p. 23)

Porque, como ensina o poeta em Pessoa:

“Todo começo é involuntário.
Deus é o agente.
O herói a si assiste, vário
E inconsciente.

À espada em tuas mãos achada
Teu olhar desce.
“Que farei eu com esta espada?”

Ergueste-a, e fez-se.”
             (Pessoa, 1972, p. 71)
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Em outras palavras: mesmo a despeito do
engajamento do artista e da responsabilidade
social da sua arte, a libido, ou a energia criati-
va, é livre e indômita, tendo por objetivo pri-
meiro o prazer do texto. Primeiro é o livre fluir
das associações inconscientes, permitindo à
arte dizer mais do que o sujeito sabe, – “Todo
começo é involuntário” – depois é que vem a
consciência e o que mais derive da responsabi-
lidade social – “Ergueste-a, e fez-se”.

Nascido de outro modo, o texto é peça pu-
blicitária, instrumento de execução de tarefas
políticas, e nunca texto poético. Por isso é que
a função poética de Jakobson não dá conta da
poesia nem da POÉTICA, mas da RETÓRICA. Ela
não trata do conhecimento de objetos veros-
símeis e universais, como queria Aristóteles,
mas da técnica da elocução. Não do modo de
conhecer e revelar aquilo que se conhece, mas
do modo de expressar o conhecido.

O leitor formado na tradição estruturalis-
ta, e especialmente nos ensaios de Jakobson,
embora aprendendo que a língua não é uma
nomenclatura, fica com a impressão que a li-
teratura consiste na busca de formas vistosas
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de dizer alguma coisa. Ou, numa boa hipóte-
se, de formas eficazes, como o célebre exem-
plo da função poética no slogan publicitário
“I like Ike”, dado pelo próprio Jakobson
(1960, p. 128). Na análise feita vemos uma
perfeita interação entre o ato de gostar (like),
o candidato a presidente dos Estados Unidos,
Eisenhauer (Ike) e o eleitor, eu (I). Cada um
destes três elementos, o eleitor, o ato de gos-
tar e o candidato, integrando o significante do
outro: “I like Ike”. Ou integrado no significa-
do do outro.

É como se a arte literária fosse uma forma
graciosa de dizer as mesmas coisas já vistas e
ditas pelo discurso cotidiano e como se a es-
crita poética fosse o salão de beleza das frases
bem feitas.

Não é por acaso que na maioria dos estu-
dos literários se fala da literatura como forma
de representação da realidade. Em boa lingua-
gem, isto quer dizer que a arte se limita a cons-
tituir um novo significante para os velhos sig-
nificados. Isto quer dizer também que todos
esses textos, inconscientemente ou não, acei-
tam a estética como ciência do belo, entendida
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esta expressão como técnica decorativa, ou
ornamental.

Colocada a questão nesses termos, poucos
a aceitarão, mas, vestida a máscara do discur-
so sinuoso, isto é, definida a literatura como
forma de representação da realidade, a concep-
ção ornamental é aceita e repetida sem nenhu-
ma objeção. Mas a literatura não é apenas re-
presentação de uma realidade preexistente. Ela
é construtora de outra realidade: uma realida-
de alternativa, também simbólica e convenci-
onal, como a realidade social; apresentando
como ponto distintivo o fato de ser uma rea-
lidade arbitrária, instituída independentemen-
te do contrato social. Essa realidade trazida à
luz pela arte, quando capaz de preencher o
vazio difuso do espaço social, pode ser insti-
tuída através do contrato implícito da cultura
e passar a figurar como fronteira avançada da
realidade consentida.

 Não foram poucos os escritores que atua-
ram sobre a sociedade em que viveram e pro-
moveram alterações substanciais na consciên-
cia e na forma de vida dos povos. Só que ne-
nhum escritor faz revolução, nem destrói os
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fantasmas da cultura num único assalto de
guerra. O resultado da sua atuação aparece
gradualmente, dentro dos limites tolerados
pelas forças conservadoras da cultura. Como,
de resto, ocorre qualquer alteração no âmbito
social: através de um jogo dialético com a rea-
ção, no qual esta se enfraquece e se volta para
outros elementos substitutivos.

“A arte, portanto, é antes de tudo, esforço
para dominar os outros”, como demonstrava
Pessoa (1976, p. 243), ao distinguir o que cha-
mava de formas de dominação gregária das for-
mas antigregárias: “Captar é o modo gregário
de dominar ou vencer; subjugar é o modo
antigregário”. A arte, com seu poder de sedu-
ção, procura agradar e captar, o que é uma for-
ma de vencer as estruturas estabelecidas, pro-
pondo novas configurações do real.

Atento a isto, mesmo sujeito à censura e à
indiferença da sociedade lisboeta, Pessoa pros-
seguiu no seu trabalho de “indisciplinador de
almas”. A expressão usada pelo próprio Pes-
soa em carta a Armando Côrtes-Rodrigues e
citada por Jorge de Sena numa conferência
proferida em 12 de dezembro de 1946, por
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ocasião da publicação de Páginas de Doutrina
Estética, com seleção, prefácio e notas de sua
autoria. (Sena, 1984, p. 69)

Sabendo que a sua voz, embora recebida
com silêncio, seria capaz de agir sobre a cons-
ciência nacional e construir, através da inteli-
gência de poucos atentos, a realidade não
consentida quando vislumbrada, o poeta pro-
põe:

– “Pertenço a uma geração que ainda está
por vir, cuja alma não conhece já, realmen-
te, a sinceridade e os sentimentos sociais.

–  Procurei sempre ser expectador da
vida, sem me misturar nela.

–  Tenho na vida o interesse de um
decifrador de charadas.

–  Brincar com as ideias e os sentimentos
pareceu-me sempre o destino
supremamente belo. Tento realizá-lo quan-
do posso.

–  Assim como criador de anarquias me
pareceu sempre o papel digno de um inte-
lectual.” (Pessoa, 1976, p. 42-43)
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Hoje, mais de cem anos depois destas pala-
vras serem escritas, sabemos que o poeta, por
pertencer a uma geração que estava por vir,
construiu ele próprio esta geração, como mu-
dou a direção do olhar de um povo, ou de uma
língua, que adotou como pátria.

Pessoa se constituiu como uma referência-
chave da cultura de língua portuguesa, seu
processo de transgressão tornou-se sistema
que veio a se incorporar ao sistema da cultura.
O que antes era escândalo ou silêncio, hoje é
palavra ou sentido que nos constitui enquan-
to sujeitos, condôminos do contrato social da
língua portuguesa. Um poeta como Pessoa,
uma geração como a de Orpheu, ou um movi-
mento como o modernismo português, dei-
xaram marcas de sua presença na cultura e
ampliaram a configuração da realidade, mes-
mo daqueles que não sabem nem nunca sabe-
rão que um dia existiu um poeta chamado
Fernando, uma revista chamada Orpheu e ou-
tra chamada Presença. Ao longo do tempo, as
ideias migram e brotam de novo, novas.

Conforme a lição de Eduardo Lourenço,
no seu Fernando Pessoa revisitado, “Antes mes-



e-book.br

série conhecer pessoa84

cid seixas

mo de saber com o máximo de plenitude o que
os poemas de Pessoa são, aparecem-nos origi-
nalmente como a luz na qual nos é dado ver o
que até eles não víamos.” (Lourenço, 1981, p.
19) Eis aí por onde começa a intervenção do
artista na vida social: projetando um foco de
luz onde as sombras escondem e velam. Na
sua aparente inocência, as palavras do artista
revelam.

É evidente, portanto, que o trabalho do
escritor não está circunscrito ao plano do
significante, sendo inaceitável o processo
reducionista imposto pelas teorias que tomam
as formas da expressão como instrumentos
capazes, por si mesmos, de constituir a essên-
cia do fazer poético.

Em um momento em que os estudos literá-
rios se confundiam com a metafísica mais sub-
jetiva, a objetividade positiva buscada pelo
formalismo russo e pelo estruturalismo apon-
tou caminhos decisivos para a compreensão
do fenômeno literário. Mas, em nome da im-
portância dessa revolução no âmbito das ci-
ências da linguagem, não podemos aceitar
acriticamente todas as formulações inerentes
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ao método estrutural. Aí está a razão da críti-
ca dirigida a Jakobson, que com a sua teoria
das funções induziu os estudos literários a
buscarem a literariedade apenas num dos pla-
nos da linguagem –  o plano da expressão.

Sabemos que a expressão constrói o con-
teúdo, o que poderia justificar a eleição de um
dos planos, mas a redução jakobsoniana ter-
mina permitindo a compreensão da literatura
como mera expressão de conteúdos preexis-
tentes. A definição da função poética identi-
fica a poesia com o discurso engenhoso da
publicidade, negligenciando o fato deste últi-
mo se assentar na aceitação do estabelecido
como modo de persuadir alguém daquilo que
se quer impor, enquanto a arte parte da nega-
ção dos princípios aceitos como caminho para
se chegar a novas configurações do real.

Mas isso não quer dizer que Jakobson des-
conheça a diferença entre um texto literário e
um texto marcado pela frequência de traços
da função poética. Ele distingue o verso da
poesia, identificando a função poética com os
artifícios da expressão, entre os quais a métrica
e a rima se tornaram mais conhecidos como
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elementos constitutivos do verso, evidencian-
do que a poesia não se deixa reduzir aos limi-
tes desta função da linguagem, embora esteja
visceralmente ligada a ela.

Ora, se a função poética não comporta a
poesia como um todo, alguma coisa não
identificada e não definida por Jakobson fica
de fora da teoria das funções, esperando ser
compreendida e discutida. Sua doutrina repar-
te o sistema poético, submetendo o plano da
expressão ao domínio linguístico e deixando
o plano do conteúdo como um território de
ninguém, ou como um território divino, onde
os deuses constroem as coisas...

Mesmo sabendo que Jakobson não endos-
sa o expurgo da semântica dos estudos
linguísticos, convém chamar atenção para o
fato de a sua teoria incorrer em contradições
fundamentais, ao incorporar ao domínio
linguístico uma parte do material da literatu-
ra, a expressão, que fica assim descarnada da
sua outra parte, o conteúdo. A clássica distin-
ção formalista entre material e procedimento
pode ser compreendida como referência a um
fato imanente e outro transcendente à litera-
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tura, uma vez que apenas o procedimento era
apontado como intrínseco à estrutura da obra.
O material era visto como algo fornecido por
uma realidade outra, que não é a própria obra,
como um material precedente à existência do
procedimento. Assim, o plano do conteúdo
da obra seria exterior a ela, enquanto parte da
realidade.

Muito ilustrativo, do ponto de vista forma-
lista, é a passagem onde Vítor Chklovsky ob-
serva:

“As imagens são quase que imóveis; de
século em século, de país em país, de poeta
em poeta, elas se transmitem sem serem mu-
dadas. As imagens não são de algum lugar,
são de Deus. Quanto mais se compreende
uma época, mais nos persuadimos que as
imagens consideradas como a criação de tal
poeta são tomadas emprestadas de outros
poetas quase que sem nenhuma alteração.
Todo o trabalho das escolas poéticas não é
mais que a acumulação e revelação de no-
vos procedimentos para dispor e elaborar
o material verbal, e este consiste antes na
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disposição das imagens que na sua criação.
As imagens são dadas, e em poesia nós nos
lembramos muito mais das imagens do que
nos utilizamos delas para pensar.”

                         (Chklovsky, 1971, p. 41)

A literatura, como se pode deduzir desta
passagem não seria uma forma de conhecimen-
to, isto é, as imagens e figuras que constituem
o texto literário não estariam a serviço de um
processo de conhecimento, assim como não
poderiam ser vistas como resultado de uma
construção específica do real. “As imagens não
são de algum lugar, são de Deus”. Na ótica
formalista, elas não são situadas e datadas, mas
jazem cristalizadas à espera da “contemplação
estética”. (Idem, ibidem)

Sublinhando o termo contemplação estética
empregado pela tradição formalista e pela tra-
dição “do velho método estéril, que introduz
o psicologismo ingênuo e outras velharias sob
uma nova terminologia” (Tynianov & Jakob-
son, 1971, p. 95) –  no dizer dos jovens russos
– , põe-se também em relevo uma concepção
que perpassa a renovação formalista: a con-
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cepção da atividade artística como espiritual-
mente passiva e não como atividade. Ao falar
em “contemplação estética” talvez se esteja,
através da escolha do significante, revelando
uma crença, uma concepção da arte não como
forma de conhecimento e de construção da
realidade, mas de simples contemplação da re-
alidade previamente existente. Se a teoria
jakobsoniana, em consonância com o forma-
lismo russo, ou com a direção que o formalis-
mo tomou na tradição estruturalista, termina
reduzindo a poética a um jogo da expressão,
um termo como “contemplação estética” deve
ser visto como fundamento e parti pris da pró-
pria concepção; ou como profissão de fé de
uma teoria que, embora avançada em muitos
aspectos, não via a arte como forma de atua-
ção: de ação sobre o mundo, ou de produção
do real.

Ao que parece, as teorias do século deze-
nove impuseram àquelas do início do século
vinte, mesmo às mais criativas, a concepção da
arte como contemplação passiva ou como su-
blimação. Outra teoria, diversa e com objetos
distintos do formalismo, a teoria freudiana, ao
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dar conta da obra de arte, apontou a ativida-
de estética como um modo de sublimação, e
não, de atuação. Raros foram os artistas que,
enquanto produtores de realidades, se aper-
ceberam deste fato e lançaram as bases de uma
concepção da arte destinada a refazer as teo-
rias estabelecidas. Esses são os mestres de uma
nova era, os descobridores de caminhos im-
possíveis; até o surgimento de um novo traça-
do, inventado por pés que aprenderam a ca-
minhar onde não havia trilhas.

O sentido de modernidade, inaugurado na
literatura por autores como Fernando Pessoa,
Ezra Pound, Jorge Luís Borges, Carlos
Drummond de Andrade ou T. S. Eliot, impõe
uma nova teoria da literatura que leve em conta
o problema do conhecimento como essencial
à obra de arte. Ou uma teoria que não abra
mão do plano do conteúdo enquanto plano
essencial da obra de arte poética.

Jakobson jamais insinuou, convém repetir,
que a poesia se reduz à expressão, nem que o
significante é mais importante do que o signi-
ficado. Isso ocorreu por conta da folia estru-
turalista – que dominou mais de uma geração
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–  e de alguns movimentos poéticos de van-
guarda, sem se falar nos sedutores Seminários
de Jacques Lacan, destinados ao gozo da inte-
ligência estrutural francesa e da periferia inte-
lectual, atraída pelas luzes de Paris. “Um ho-
mem, isto não é outra coisa senão um
significante.” (Lacan, 1982, p. 46)

Se não chegou a afirmar a primazia do
significante, como posteriormente o fez Lacan,
em contrapartida, ao desenvolver seus estu-
dos com base na expressão, Jakobson privile-
giou este plano através da prática. Os mode-
lares ensaios e análises de fonologia produzi-
dos pelo seu gênio especulativo são por si
mesmos eloquentes na demonstração do fas-
cínio exercido pelo significante sobre o velho
mestre. Este fascínio influenciou desde Lévi-
Strauss até Lacan, desde a antropologia até a
psicanálise, para não se falar, mais ainda, na
linguística e na literatura.

Jakobson afirma que a poesia não se esgota
na função poética, mas não discute o que vem
a ser essa poesia, que transcende os mecanis-
mos linguísticos; nem deixa claro o que é que
na poesia vai além das funções da linguagem.
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Como a prática é mais eficiente que a simples
alusão da teoria na demonstração de princípi-
os, seu trabalho de analista do discurso poéti-
co reduz, mesmo involuntariamente, a poesia
à função poética.

Em consequência dessa fratura no pensa-
mento jakobsoniano, a moderna tradição não
teve necessidade de especular a natureza do
signo poético, nem mesmo de admitir a sua exis-
tência, uma vez que o signo linguístico, com-
preendido e assimilado à luz da teoria das fun-
ções da linguagem, que é a pedra de toque do
pensamento jakobsoniano, explica por si mes-
mo o funcionamento da obra de arte verbal.
Pelo menos sob um dos seus ângulos –  aquele
iluminado pela luz estrutural que o mestre ir-
radia.
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Enquanto os animais convivem diretamente com
os outros e com a natureza, o homem interpõe os
processos simbólicos, ou os signos, como forma de
conhecimento e de representação de todas as coi-
sas presentes e ausentes.
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Cid Seixas propôs, nos anos oitenta, o ultrapasse do
método estrutural em favor da compreensão daquilo
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